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cidade agiram e estão 
agindo de acordo com 
o próprio criteiio, sem 
sugestões e sem concha 
vos com aqueles que, 
hão tendo coragem e 
nem competência pubi 
manifestar pela impren­
sa a sua opinião, vivem 
pelas esquinas a dar 

Os amores da fltrelha 

HOJE 
Chegou tínalmeiHí o 

<• dia em que o povo 
\ ai escolhei* os seus re 
p.' etfentante.s . munici­
pais. 

Nào é urn dia de luta, 
mas nem por isso deixa 
de tci uma irn.portajiçhi 
capital. 

A demoia na oififani 
zação da chapa, que de 
ve ser hoje tur.fragh.da 
pelos amigos dà situa 
ç&o, nào deve ser rece­
bida como um des(*aso 
] or parte dos chefes 
desse partido. 

palpites disparatados. 

0 nosso desejo, é que, 
veiiu}das todas as tliti-

•euldades 
das cogitações que j se 
teem feito, surja urrja 
solução que corresponda 
A es-péetativa do povo. 

M -js; algumas horas e 
estará resolvido o magno 
problema. 

Quando, em pronubo anseio, a abelha as azas solta 
E escala o espaço,—ardendo, exul do colcho cereo 
Louca, se precipita a sussurante escolta 
Dos noivos zonzos, voando ao nupcial mistério. 

Em breve, sucumbido, o enxame arqueja, e volta... 
Mas o mais forte, um só, senhor do excelso império. 

demora» Segue a esquiva, e, em zumzum zeWo de revolta, 
Entoa o epitalàmiq e o c mtico funereo. 

Foca-a, fecunda-a, e vence, e morre na vitoria... 
\ esposa, livre, ao. sol, no alto do firmamento 

guarda-sol do pastor 
Deursé o caso, aind̂  

não hn muito tempo, em 
uma das paroquias das 
cercanias de Londres e 
narrado pelos jornais in­
gleses. 

Em um domingo depois 
do oficio divino d tu o 

, Pastor pela falta dcy seu 
Ao contrário disso, guarda-sol, e tratou de 

fazer a tal respeito um 

Paira, e. ram ha e mai, zumbe de orgulho e g
1oúa 

,. rodopiando, inerte, o suicida sublime, 
Entre as bençlos da luz e os hossanas do vento, 
Rola mártir feliz do delicioso crime... 

Olavo fy lac 

quer dizer queêles estão 
no íirme propósito de 
escolher escrupulosa** 
mente, para a consti­
tuição da Oimara. ho-
meus que disponJmm de 
prestigio e de honesti­
dade. ^ , 

Se não* fora ê̂ se escni 
pulo. esse desejo digno 
de todos os aplausos, a 
< h.ipa já estaria uigani-
za ia dfe há muitos dias 

E' verdade que êlen 
na,) se deixarão levar 
pelas insinuações do 
primeiro sujeito que por 
aí aparecer com ares 
de conselheiro. 

A importância de um 
homem não está no 
dinheiro q.u«possui, por­
que nem sempre é licita 
a procedência 
fortuna. 

Por isso mesmo, os' 
chefes da situação nesta! 

apelo acs seus paroquia-
nos para ver se conseguia 
reavê-lo. 

Como este expediente 
não desse 'resultado, fez 
no domingo seguinte uma 
pratica verberando os que 
se apropriam das cousas 
alheias, e terminando pelas 
seguintas palavras: 

Se algum de vòs tem 
em seu poder o meu 
guarda-sol, e por vergonha 
hesite em m'o entregar, 
dando-se a conhecer, que 
o atire esta noite por 
cima do muro do meu 
quintal, e tudo. lhe será 
perdoado. 

No dia seguinte não 
menos de quarenta e seis 
uarda-sois alastravam o 

CÂMARA MUNICIPAL 
Sob a presidência do 

sr. Goiofredo da Foiise 
ea,e presença, dos veren 
dores snrs; dr. Silva 
Castro, Augusto Sam­
paio, dr. Arcilio Borges 
e José Castanho, irea­
lizou-se tercã feira, jima 
sessão extraordinária da 
mamara afim de ser vota 
do e aprovado o orça-

meu to para o ano vin­
douro. 
Foram orçadas a re­

ceita c despesas em 
359:900$000. 

céu Ümpido iluminado 
pelos últimos raios de 
um sol poente, contem­
plais do alto do Pmcio 
esta cidade com os seus 
onze obeliscos egípcios, 
MS suas trezentas cupo 

Ias, as suas florestas de 
colunas,as suas mirindes 

de estatuas; quand • 
aVistais as sete colinas 
onde nasceram os sena­
dores, os cônsules, os 
tribunos, o direito polí­
tico e civil da antigui 
rlade, o qual é ainda 
hoje a base do nosso 

desátíadó o perpassar de 

vinte séculos; as ter-
•mas, em cujos desenhos 

as artes modernas vie-
íatn beber; o ColizeU, 
montanha esculpida por 
gigantescos cinzeis; o 

Quiiinal, ondese elevam 
;is majores estatuas sal­
vas das catástrofes 
da Gi'ecia; o Campi-
dolio. cabeça e cérebro 
da terra; em presença 

de tantas mravilhas, A 
lembrança de tantas 
grandezas, em face de 
tantos monumentos per­
didos entre bosques e 
ciprestes, á semelhança 

de diademas fúnebres, 
postos sobre a cidade 
por um gênio invisível ; 
quando os sinos, cha­
mando á oração, nos 
enviam os seus melan­
cólicos sons, semelhan­
te- á voz dos mai tires 
saindo das catacumbas, 
e as sombras da morto 
pendem tristemente das 
ruínas, como que de­
senhando as almas he-
róes ; o coração intume-
raccido de tantas emo­
ções proclama Roma 
não somente a capital 
da Itália, mas também 
a capital eterna do mun­
do. 

I 5 
dessa ! quintal do afortunado Pas­

tor 

Foi apresentada uma direito; quando vedes 
indicação no sentido I diante de vós S. Pedro 
de ser revogada a con 
soivação pela qual fica 
vam isentas de impos­
tos as "asas de diver­
sões. 
Po«ta em discussão 

foi a mesma aprovada, 
ficando essas casas su« 
jeitas ao imposto de 
de 14$000 por espe 
ctaculo. 

X-\ vista de Roma. 
Emüio Castelar. 
Quando, ao Cair da 

noite, nessa hora aagra-

e, sobre as majestosas 
linhas da grande basíli­
ca, rotunda desenhada 
por Diamante e acabada 
por Michela^gelo; não 
longe de S. Pedro o tita-
nico mausoléu de Adria 
no, sobre o qual sera­
fim de bronze estende 
as*azas; mais longe, .à 

esquerda o mundo da 
historia, os muros onde 
foram gravadas mil vi 
torias, a estrada sagrada 
po»' onde entravam os 
triunfadores, o *Fo- dois ovos 

DR. LARANJEIRA D A 
SILVA 

Esteve na . cidade e 
deu-nós o prazer de sua 
visita, o dr. Joaquim La­
ranjeira da Silva, delegado 
em comissão, na vizinha 
cidade do Salto. 

í^arlos V e o vendeiro. 
Indo uma vez de jor­

nada por tenras de Es­
panha, sucedeu ao im­

perador Cailos V apear-
se á porta de uma ven­
da e pedi. ao patrão 
dela que lhe trouxesse 

rum», onde se reunia o 
Ia da poesia, sob um Ipovo; ôs arcos que teem 

Executou o homem 
o pedido impeii»!, mas, 

http://tur.fragh.da
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perguntando lhe o mo­
narca quanto devia,— 
reclamou um preço exor­
bitante. 

— H á poucas galinhas 
por estes sítios ?—in­
terrogou o soberano, 
julgando ser essa a ex­
plicação da exigência 
do subdito. 
—Não senhor—retor 

quiuo vendeiro sem se 
perturbar.—O que nà 
poucos imperadores que 
pass-em por aqui pela 
minha loja. 

jPROF. FRANCISCO 

me aos colegas e alunos 
tão significativa prova 
de afecto' 
Ericerrou-se logo após 

a reunião com um en­
tusiástico viva ao pi o-
fessor Mariano, dado 
por um aluno do 3.° ano 
B e com o hino "Sau­
dação", novamente en­
toado por todas as 
classes. 
Por nossa vez nos 

associamos cordialmen­
te ás manifestações de 
que foi alvo o distinto 
educador, a quem ai me 
jamos todas as felici­
dades no exercício do 
seu novo cargo, onde 
hà muito a esperar de 
sua comprovada compe­
tência. 

MÃKIANÕ 
* • • ' - — • — 

Despediu-se ante-hon 
tem dos seus colegas e 
alunos do Grupo Esco 
lar, por ter de ir assumir 
no Salto o honroso posto 
que o Governo era boa 
hora lhe confiou, o nosso 
prezado amigo e illus 
trado educador professor 
Francisco Mariano da 
Costa. 

As 8 e meia da manhã 
reuniram-se todos os 
alunos e professores na 
sala de aula do profes­
sor Mariano. E m segui 
da todas as classes, sob 
a direcção do professor 
Luis Costa, entoaram o 
hino "Saudação'', após o 
que usai a m da palavia 
saudando o professor 
Mariano em frases re 
passadas de sinceridade 
os alunos Rui Fonseca, 
Orfeu Bardini, Astrogil-
do Cintra e Francisco 
Martins de Oliveira. Sau 
daram-no também elo­
qüentemente, fazendo 
resaltar os reconheci­
dos méritos do professor 
Mariano,ps seus colegas 
professores Felino Mar 
mo, Belmiro Martins e o 
director do Grupo, di­
zendo este que lamenta­
va ver^se privado do 
auxílio de u m dos seus 
mais distintos compa 
nheiros de lutas, em que 
depositava a máxima 
confiança, pela sua com­
petência, honestidade e 
amor ao trabalho. 

Salvas vibrantes de 
palmas cobriram as úl­
timas palavras dos ora­
dores. 

Por fim o professor| —Completou ontern 
Mariano, comovido até 88 anos de idade a exma. 
as lágrimas, pediu ao snra. D. Antonia An-
professor Maimo quejgusta dos Santos Olivei-
agiadecesse emseu no-Ira, veneranda professo-

ELEIÇÃO 
Realisa se hoje no 

edificio da Câmara Mu­
nicipal a eleição para 
vereadores e Juizes de 
Pazf para o trienio de 
1914 a 1917. 
O Pai tido Republica­

no apresenta ao sufrá­
gio dos seus eleitores os 
seguintes nomes: 

Para vereadores: 
Dr. João Martins de 
Mello Júnior. 

Franciscc Brenha Ri­
beiro. 

Affonso Borges Cor­
rêa de Almeida. 

Manuel de Barros 
Castanho. 

Virgílio Araújo de 
Aguiar. 
José Dias Aranha. 
João Francisco > Mar­

tins. 
José de Toledo Arru­

da Botelho. 
Para Juises de Paz. 
Dr. Arcilio Borges de 

Almeida, 
José de Padua Cas­

tanho. 
Tristão Mariano Jú­

nior. 

ra aposentada, que é 
u m dos ornamentos de 
nossa sociedade pelas 
virtudes que exornam 
seu caracter 

0 "RepubMca" com 
primenta a e,fusi vãmen­
te. 

— F e z anos no dia 
28, o revd. P. dr. Eugc 
nio PJloud. professor 
no Colégio S. Luiz. 

Por esse motivo o.-: 
seus alunos lhe fizeram 
festiva manifestação, 

—Hoje, a senhorita 
M a n a de Mo»aes Gal­
vão, filha do senhor 
João Galvão de Barros 
França, residente no 
Salto. 

— 0 snr. José Cas 
tanho de Barros, corre-
ct,o funcionário munici­
pal, e que com dedica­
ção exerce o cargo de 
colector das rendas do 
município. 

— O menino Osvvaldo 
de Toledo Galvão, filho 
do snr. Francisco Cor­
rêa Galvão. 

—Receberá hoje as 
felicitações dos seus ad­
miradores, a apreciada 
corporação 30 de Outu 
bro, regida pelo incan 
savel professor José Vi 
iorio de Quadros,, pelo 
motivo do X V I aniver 
sário de sua fundação. 

A essas felicitações. 
juntamos as nossas, pois 
que admiramoda bem 
como ao seu esforçad0 o 
deligente professor José 
Vitorio. 

desta cidade de Ytú. etc. Lei. E para que conste 
De ordem do cidadão se passou o presente 

Augusto Ferraz Sampaio, que, que será affixado 
Prefeito Municipal, faço no lugar do costume e 
saber a todos os interes-j publicado pela imprensa 
sados que fmda-se hoje o | local. Dado passado nes-
praso para a reclamação 
sobre o lançamento do 
imposto predial do corren­
te exercício de 1913, 
ficftndo portanto, o lan­
çamento julgado bom para 
o effeito de se proceder á 
cobrança do referido im­
posto. 

Faço mais saber aos 
Senhores contribuintes, 
que de 31 do corrente a 
30 de Novembro próxi­
mo futuro, se receberá, 
sem multa, nesta Colle-
ctoría Municipal, àquelles 
que fizerem o pagamento 
a bocea do cofre ; e dessa 
data em diante ficam os 
retarda tarios sujeitos a 
multa de 15 °|o. 

ta Cidade e Comarca de 
Ytú, aos vinte e oito 
dias do mez de Outubro 
de mil novecentos e li o 
ze. Eu. Sebastião Mar­
tins de Mello. Escrivão 
a subscrevi (A) AntonL> 
de SouZa Barros. 

Edital de citação de her­
deiros ausentes, com o pra­
zo de trinta dias. O doutor 
Anionio de Souza Barres, 
desta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber que por este 
juizõ e Cartório do Segun­
do OfTicio, está se proce­
dendo ao inventario dos 
bens que ficaram por falle-
j cimento de Dona Francis-

Para que ninguém possa I T ... , T. 
„ ? . r 1 ca Leopoldi a de barris 
alleear ignorância se tez;, . r 
allegar ig 
o presente que vai affixado Leite, e estando ausente 

os herdeiros Juvenal Pu- o 

NATALICIOS 
No dia 27 passou-se o 

aniversário ri a tal i cio da 
exma. snra. D. Aurora 
Pedreira de Campos, 
virtuosa esposa cro nosso 
particular amigo Misael 
de Campos. 

NA CIDADE 
. Acha-se entre nós vin­

do de Santos o snr. Feli-
ciano Bicudo. 

Visitamo-lo. 

no lugar publico e publi-, , ,, 
» 1 • de Moraes e Dona Leonor 

cado pela imprensa. , . . 0 , . „ . , 
,7/ J ^ 4. u j'de Assis Bandeira Galvão, 
Ytu 20 de Outubro dei 

mãe e tutora dos menores 
,\'r 11 - TVT • • 1 filhos do finado Franci-co 
O Collector Municipal, « . i r , T 

T s r* «. u J D Oalvão de Barros Leite, 
lose Castanho de Barros . . ., . 

acnando-se elles em lugar 
incerto e não sabido, A vis* 
ta desta declaração do ir-
ventariante Luiz Teixeua 
de Camargo, mandei e 
passasse o presente ediu 1, 
pelo qual cito e chamo p?» 
ra que compareçam no c' ã 
de^e sete de novembro do 
corrente anno, para louva-
ção, partilha e ratificação 
de todo o processo até final 

Edital com o prazo d-
trinta dias. para cúa 
ção de herdeiros au­
sentes. 
0 Doutor Antônio de 

SOuza Barros, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Ftú, etc Faço saber 
aos que o presente edi­
tal com o prazo de trinta j sob as penas de revelia na 
dias virem, ou delle 

P A R T I C I P A Ç Ã O 
Os snrs. dr. José de 

Paula Leite de Barros e 
Antônio de Souza Quei­
roz, tiveram a amabilida-
de, de nos participar o 
contracto de casamento de 
seus filhos a prendada se­
nhorita Carolina de Paula 
Leite de Barros e o sr. 
Antônio Pompeo de Sou­
za Queiroz. 

Agradecidos. 

noticia tiverem, que por 
este Jaizo e Cartório de 
Escrivão que esta su­
bscreve, está se proce 
tiendo o^inventario nos 
bens que ficaram por 
fallecimento de Tristão 
Lopes de Falia e estan 

forma da Lei. E para cons­
tar se passou o presente 
edital que será affixado no 
lugar do costnme e pu­
blicado pela imprensa lo­
cal. Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de Ytu, 
aos quinze dias do mez de 
outubro do anno de mil 

do ausentes os herdeiros 1 novecentos e treze. 1 u, 
Dona Vietalina Lopes, 1 Sebastião Martins de Mel-
Joaquira Lopes de Fa- Io, Escrivão a subscrevi. 
ria e Florentino Lopes, | Antônio de Souza Barros. 
achando-se elles e m lu- (Estava devidamente sei-

Editais 
José Castanho de Bar­

ros, Collector Municipal 

gar incerto e não sabi 
do. A vista d'esra decla 
ração do inventariai!te 
Thomaz da Silva Dutra, 
mandei se passasse o 
presente edital pelo qual 
cito e chamo os ditos 
herdeiros, para louva 
ção, partilha e ratifica 
ção de todo o processo 
até final, sob as penas 
de revelia e na forma da 

lado.) 

«REPUBLICA» 
ASSINATURAS 

Ano . . . 12§()00 
Semestre . . 6$00O 
Numero do dia . $100 

» Atrasado . $2ru 
As assinaturas pina 

o interior e cidade só se­
rão atendidas quando 
pagas adiantadamenie. 
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EDITA L 
— Continuação — 

IMPOSTO S O B R E C A F E E I R O — E X E R C Í C I O D E I9I3 
De ordem do cidadão Augusto Ferraz Sampaio, Prefeito Muni­

cipal desta cidade de Itu etc. 
Faço saber para conhecimento dos interessados, que está concluído 

o lançamento de imposto sobre cafeeiros para o corrente exercício 
de lglB. como abaixo se ve. Fica, portanto, marcado o praso de 30 
(trinta)'dias, a contar da publicação deste, para reclamações perante 
a Prefeitura, caso se julgarem prejudicados ; findo esse praso. será o 
lançamento julgado bom para 0 effoito de se proceder a cobrança do 
ieforido imposto. 

Outrosim, faço mais saber, que de acordo com o § único do art. 
470 do Código de Postura em vigor, que todo aquelle que prestar in­
formações inexactas das quaes conste numero menor de pés de café 
do que na iealidade possue, será multado ern 20$000, além de pagar 
o restante do imposto. 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e não 
alleguem ignorância, faço o presente que vai publicado pela imprensa. 

Itú, 14 de Outubro de 1913. 
O Collectoi Municipal. 

José Castonho .de Barros 

N O M E S 

Honorato Rodrigues de Arruda 
Domingo? José de Freitas 
Vieente,.Natale 
J^é Rodrigues de Arrudu 
Domingos Piohotti 
Guilherme Francischinelli 
P-erfetto Gatti 
Jnpé Gatti 
José Garcia Pardo 
Rerlholazi Ângelo 
Nareizo Vedo ve1 li 
João David Vieira 
Antônio de Camargo Bueno 
Domingos de Camargo Bueno 
J.ifto Oorazza 
João Antônio , 
Thobias do Amaral 
Vicente Vaz 
Z^ferino Felix Martins 
Jniio T h m n a z 
Viuva Garcia 
Benediotii Alves Pereira Meudes 
Loorenço Rodrigues da Silveira 
B^nto Lourenço de Moraes 
Antônio da Silveira Camargo 
Manoel Alonso de Maraes 
Antônio Rodrigues He Moraes 
Oamilló Roza da Silveira 
J"Sé Vieira Mora^P 
Antônio da Silveira Camargo 
José Ribeiro 
Gustavo Joaquim de Almeida 
.le^uino Elias Nery 
Epaminondas Lugatti 
N^rcizo Rodrigues da Silveira 
AllVpdo Rodrigues da Silveira 
J«»aquim Galdino dos Santos 
Querubim Campinas dos Santos 
Antônio José Ha Silveira 
Antônio Rodrigues da Silveira 
EIIHÒ Ribeiro 
ZHferino Salles Martins 
João Baptista; Fr.iucischinelli 
FVlieo de Marque 
Domingos Andreatta 
J >sé Andrade Sampaio 
José Rodrigues de Arruda 
J >ão Ghrispím da Silveira 
Manoel Gonçalves 
Lnc ano da Silveira 
A::tonio BartholomHu da Silveira 
Elias Joaquim da Costa -
Daniel dos Paesi S 
Bcrnurdiuo Anoibal 

Pés dei Imposto 
café 

1 5no 
l;5oo 
I.500 
1.5oo 
l.õoo 
I.500 
l.-illO 
1.3-0 
Í..H.0 

i 1.25o 
| 1.2oo 
1 l.ooo 
I l.ooo 
11 000 
1 000 
l.ooo 
1 000 

[1.0OÒ| 
| l.ooo 
! 1.000 
| 1.000 
j L.ooo 
I 1.000 
; 1.000 
1.000 
J 1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
l.oOO 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
l.ooo 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1 000 
9oo 
800 
800 
800 
Soo 
7 00 
7oo 
600 
600 
500 
õoo 
500 

2$ 137 
,2*137 
2$ 137 
23137 
Í2S137 
! 2$ 1.-77 

l1§P95 
;i-^52 
<l^52 
1-7*1 
l»71o 
1$4?5 
1*425 
1*425 
1*425 
1*425 
1*425 
l$425 
1*425 
1*425 
1*425 
yl$425 
1§425 
i*42-5 
1*425 
1*425 
1^420 
1*425 
l$42õ 
1*425 
1*425 
1*425 
1*425 
l$42õ 
1*425 
1*425 
l$42õ 
l$i25 
1*425 
1*425 
1*425 
1 $425 
1 i282 
1*1 4<> 
l*Z4o 

í$14o 
997 
997 
800 

712 
712 
712 

Add. de' Total 
4o 0/0 

$854 
> 854 

V854 

§*^4 
§804= 
s;98 
S74o 
S74.i 
$712 
$084 

§57<> 
.§57o 
§r>7o 
§57o 
§57o 
§57o 
§57(i 
§57o 
§57o 
»57o 
»57n 
»57o 
»57o 
§57o 
§57o 
»57o 
§57o 
*57o 
»57o 
»57o 
»57o 
»57o 
»57o 
>57o 
>57o 
>57o 
»57o 
»57o 
»57o 
»5<o 
»57o 
»512 
»457 
»456. 
>456 

>456 
»398 

»342 
§342 
§284 
§284 
§284 

2»991 
2§o91 
2§991 
2*991 
21991 
2*991 
2*795 
2*592 
2*. 592 
2» 493 
2^394 
1»995 
1.995 
U9g5 
1.995 
1»995 
l»g95 

1*9.95 
1»995 
l»995 
1^95 
1>99:> 
1*995 
!»995 
1'995 
1*995 
1 «90 5 
1Í99& 
l»u'>5 
1 »g95 
t.99.9 
1*995 
1»99Õ 
1*99^ 
l»9y.5 
1.990 
l*9f)5 
l»-99õ 
1$995 
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Açoitam causas civis, comer­
ciais e criminais, nesta e nas 

comarcas circunvizinhas 

ESCRITÓRIO : 

—Rua Direita n.° 53 — 
Residência : Rua Direita n. 32 
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ARMAZÉM 
—DE SECOS E MOLHADOS— 

=^= »E =^f^ 
Joaquim Jjorges Correia 
RUA DE SANTA RITA 

%Sv 
Nesta casa os freguezes encontrarão tudo 

quanto for concernente a este gê­
nero de negocio. 
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ARTÍSTICO 

unes são os melhores 
pianos existentes nesta ci­
dade e em São Paulo ? 
Indiscutivelmente são os 

óa grande e conceituada 
fabrica allemâ— R. BAR 
iTHOL, de Berlim, da qual 
é único agente no Brasil, n 
conhecido e hábil reforma­
dor, concertarlor b afinador 
de pianos, sr. R^PHAEL 
MORGANI. estabelecido na 
Gapitul, á rua Fl̂ rencio de 
Abreu n. I 5.?, onde tem em 
leposito grande quantidade 
le pianos, e oude#se acha 
installada a sua bem mon 
tada ofricina. 

A superioridade dos pia­

nos BARTHOL, pôde ser 
attestada por algumas pes­
soas desta cidade, que com­
praram esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os srs. prof. de 
Biaggi, Irineu Rodrigues de 
ArruHa. Joaquim Dias Gal.. 
vao e Francisco da Costa 
Falcato. 
O sr. Morgani íaz as suas 

vendas em condições favo­
ráveis e vantajosas : acceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano novo. 
Finalmente. ; uma con­

sulta enviada á casa RA-
P H A E L M O R G A N I em 
S. Paulo, na rua Florencio 
j de Abreu n. 153, é um 
| piano comprado. 

Experimentem o piauno 
BARTHOL, e terão a cer-
teza da sua importância, 
solidez, elegância e bon* 

I dade /, 



Republica 

• 
1 Casa Guarani f 

• 

IM: 
•loào Evangelista de Quadro» 

E U A DIREITA n. 10 

Neste bem montado estabelecimento o 
público encontrará sempre artigos 
de primeira qualidade e todas 
as novidades que se apresen­
tarem nô mercado de 

S. Paulo, em BOTINAs, BORZEGUINS, 
SAPATOS, CHINELOS, etc. 

para homens, senhoras 6 crianças. 

Preço sem 
Competidor 

Ninguém compre CALÇADOS sem 
visitar em primeiro lugar a 

CASA GUAR/E N 
SAPATOS p»n» FOOT BALL 

D 
ITU 

CaüíeüP 
Ótferpce-so um Caan-

feur e mecânico, bas 
tanto pratico para guiar 
automóveis e para con­
certar maquinas, pos 
suidor de cantas de ha­
bilitação que lhe foi 
concedida em Campi­
nas. 
(Cartas a J. M — 

Campinas; Post. Res­
tante) 
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j Atendi1 a chamado a qualquer hora do 

dia ou dn noite. Pn̂ líc u maquina 
ui/iis possante desia cidade, 
uma lutei9 Staluf com 

lotação para xc\e pescas. O* Çhanfeur* 
dogta tfaiage silo delicados a cuidadosos. ) 

RUA DA PALMA —n. 35 

Telefone H. 3 9 

ITU 
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çása Sanforo 
Relojoaria e Joalheria ítalo-Suism 

RUA DO COMERCIO, 62 

Ne6te screditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afaroados relcgios Z E N I T H e tem tampem dos 
fabricante* Roskof. Áurea, Ornega e L^ouidas. 

Incumbe-se de 'qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos ,os objectos vendidos sã« ga" 
rantidos. 

KELOGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José $anioro. 

Itú—Estado de S Ã O Paulo 
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Guarani BlaçhirRani 
Dá em sua casa lições de desenho linear, 

de ornato, de paisagem, de figura e do ele 
mentos de arquiteclura. Esboça desenhos de 
plantas de casas, para serem apresentados à 
Câmara. Fa^ aumento de retratos.do tamanho 
natural, a pastel, a Oieo de pequenas fotografia* 
e esboçíi trabalhos de decoração. 

Chácara Blnchiiuani 

RUA "° COMERCIO 
ITU 
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Loíeria de S. Paulo 
prerqio maior 40:0Õ0$Õ00 

Éxtraeç&o no dia 33 de Outubro 
Bilhete inteiro 4$0QQ JFracçao l$ooo 

liotoria da Capital Federal 
prerqio rqaior 100:ooo$ 

Extracçko no dia 25 de Outubro 
Bilhete inteiro —lOgjtOOO 

Fraeç&o l ^ O O O 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II , 
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ESCBITORIO » K AD\TOCACl A 

Z>r. Eugênio Fonseca 
K 

Jfláé Augudo da Silva 

Rua Direita, 21 -Itu 

Í5P 

E>'\ Brax Bicudo 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
dô aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 
ínjcçOes—sem dor— 

de 606 e 014' para a 
cura desiüüs e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú -
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2o. TABELIÃO 

Sebastião Martins de 
Melo 

Rua do Onn.ercio, 39 

C) ieneqie Çallin}\a 
No chalcc UAI^O 

PRETO está á venda 
esta sensacional ro­
mance a 2$ o volume. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


